
 

 

ANEXO III - SUGESTÕES DE CONTEÚDOS E BIBLIOGRAFIAS PARA 

PROVA ESCRITA (OBJETIVA) DO EDITAL Nº2/2024 

Políticas Públicas de Saúde 
Conteúdo programático: 
 
1. História da Saúde Pública no Brasil. 2. Epidemiologia das Doenças Crônicas não Transmissíveis no Brasil. 3. 
Epidemiologia e Planejamento de Saúde. 4. Modelos Assistenciais em Saúde no Brasil. 5. Políticas de Saúde no Brasil. 6. 
Saúde como Direito. 7. A Estratégia Saúde da Família e o SUS. 8. Legislação do SUS. 9. Política Nacional de 
Humanização. 10. Rede de Atenção à Saúde. 11. A integração das ações de atenção oncológica. 12. Políticas, ações e 
programas para o controle do câncer no Brasil. 13. Políticas Públicas de Saúde e Oncologia: Legislação e Diretrizes da 
Atenção Oncológica no Brasil. 
 
Referências: 
 
ABRAHÃO, A. L. Notas sobre o Planejamento em Saúde. In: MATTA, G. C.; PONTES, A. L. M (Orgs.). Políticas de 
saúde: organização e operacionalização do Sistema Único de Saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/Fiocruz, 2007, p.163-193. 
BRASIL. Constituição Federativa do Brasil de 1988, Título VIII, Capítulo II, Seção I, Artigos 194, 195, 196, 197, 198, 
199 e 200. 
 
BRASIL. Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Coordenação Geral de Ações Estratégicas. 
Coordenação de Educação (Org.). ABC do câncer: abordagens básicas para o controle do câncer. 6 ed. Rio de Janeiro: 
IINCA, 2020. Disponível em: https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files//media/document/livro_abc_6ed_0.pdf 
 
BRASIL. Lei Federal Nº 8.080/90 e Lei Federal Nº 8.142/90 (Lei Orgânica da Saúde). 
 
BRASIL. Lei Nº 14.758, de 19 de dezembro de 2023. Institui a Política Nacional de Prevenção e Controle do Câncer no 
âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) e o Programa Nacional de Navegação da Pessoa com Diagnóstico de Câncer; 
e altera a Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990 (Lei Orgânica da Saúde), 2023. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Humanização - PNH. Brasília: Ministério da Saúde, 2013.   
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 4.279, de 30 de dezembro de 2010. Estabelece diretrizes para a organização da 
Rede de Atenção à Saúde no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Disponível em: 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2010/anexos/anexos_prt4279_30_1 2_2010.pdf 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017. Aprova a Política Nacional de Atenção 
Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes para a organização da Atenção Básica, no âmbito do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Brasília: Ministério da Saúde, 2017.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Análise em Saúde e Vigilância de 
Doenças Não Transmissíveis. Plano de Ações Estratégicas para o Enfrentamento das Doenças Crônicas e Agravos 
não Transmissíveis no Brasil 2021-2030. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, Departamento de 
Análise em Saúde e Vigilância de Doenças Não Transmissíveis. Brasília: Ministério da Saúde, 2021. 
 
BRASIL. Portaria de Consolidação Nº 3, de 28 de Setembro de  2017. Consolidação das normas sobre as redes do 
Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2017. 
 
INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER JOSÉ ALENCAR GOMES DA SILVA. Detecção precoce do câncer. Instituto 
Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva. Rio de Janeiro: INCA, 2021. Disponível em: 
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/deteccao-precoce-do-cancer.pdf 

ROUQUAYROL, M. Z.; SILVA, M. G. C. (Orgs.). Epidemiologia & saúde. 8. ed. Rio de Janeiro: MedBooK, 2018.  
SILVA, M. G. C. Saúde pública: 500 questões comentadas para concursos e exames. 3. ed. Salvador: Sanar, 2017.  

https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/livro_abc_6ed_0.pdf
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2010/anexos/anexos_prt4279_30_1%202_2010.pdf
https://www.inca.gov.br/sites/ufu.sti.inca.local/files/media/document/deteccao-precoce-do-cancer.pdf


 

 

Metodologia Científica e Bioestatística 
Conteúdo programático: 
 
1. Introdução à metodologia da ciência e do conhecimento científico. 2. Elaboração da Pergunta de Pesquisa. 3. Projeto 
de Pesquisa e suas etapas: Problematização, Justificativa, Relevância, Objetivos, Revisão de Literatura, Metodologia. 4. 
Tipos de pesquisa observacional; Tipos de pesquisa experimental; População, amostra e amostragem; Critérios de 
inclusão, exclusão e perda; Interpretação de resultados em pesquisa; Aspectos éticos da pesquisa: Resolução 466/2012 
do Conselho Nacional de Saúde.  
 
Referências: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde. 
Departamento de Gestão e Incorporação de Tecnologias em Saúde. Diretrizes metodológicas: elaboração de revisão 
sistemática e meta-análise de ensaios clínicos randomizados [recurso eletrônico] / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos Estratégicos em Saúde, Departamento de Gestão e Incorporação de 
Tecnologias em Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2021. Disponível em: 
https://rebrats.saude.gov.br/images/Documentos/2021/20210622_Diretriz_Revisao_Sistematica_2021.pdf 
 
BRASIL. Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012. Dispõe sobre diretrizes e normas regulamentadoras de 
pesquisas envolvendo seres humanos. Diário Oficial [da] República Federativa do Brasil, Brasília, DF, 13 jun. 2013. 
Disponível em: http://bit.ly/1mTMIS3 
 
ESTRELA, C. Metodologia científica. 3. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 2018. 
 
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
GIL, A. C. Métodos e Técnicas de Pesquisa Social. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2019.  
 
HULLEY, S. B. et al. Delineando a Pesquisa Clínica: uma abordagem epidemiológica. 2. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2003.  
 
LAKATOS, E. M.; MARCONI, M. A. Fundamentos de Metodologia Científica. 9. ed. São Paulo: Atlas, 2021.  
 
MARCONI, M. A.; LAKATOS, E. M. Metodologia do trabalho científico: procedimentos básicos, pesquisa bibliográfica, 
projeto e relatório, publicações e trabalhos científicos. 8.ed. São Paulo: Atlas, 2017. 
 
SAMPIERI, R. H.; COLLADO, C. F.; LUCIO, M. P. B. Metodologia de Pesquisa. 5. ed. Porto Alegre: Penso, 2013. 
 

Enfermagem 
Conteúdo programático: 
 
1. Ética, legislação e exercício profissional de Enfermagem. 2. Infecções relacionadas à assistência à saúde. 3. 
Segurança do paciente. 4. Tratamento oncológico (neoadjuvante, adjuvante, paliativo, quimioterapia, radioterapia) e 
assistência de Enfermagem à pessoa adulta. 5. Suporte avançado de vida no adulto. 6. Centro Cirúrgico e Central de 
Material e Esterilização. 7. Cuidados clínicos e Sistematização da Assistência de Enfermagem junto à pessoa adulta com 
alterações nos sistemas neurológico, endócrino, imunológico, cardiovascular, respiratório, digestório, urinário, reprodutor. 
8. Assistência de Enfermagem perioperatória à pessoa adulta nas cirurgias neurológicas, torácicas, abdominais, renais, 
ginecológicas, urológicas e oncológicas. 
 
Referências: 
 
ALFARO-LEFREVE, R. Aplicação do processo de enfermagem: uma ferramenta para o pensamento crítico. 7 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2010. 
 
AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaques das diretrizes de rcp e ace. 2020. Disponível em: https://cpr.heart.org/-
/media/CPR-Files/CPR-Guidelines-Files/Highlights/Hghlghts_2020ECCGuidelines_Portuguese.pdf 
 

https://rebrats.saude.gov.br/images/Documentos/2021/20210622_Diretriz_Revisao_Sistematica_2021.pdf
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE ENFERMAGEM EM CENTRO CIRÚRGICO, RECUPERAÇÃO ANESTÉSICA E 
CENTRO DE MATERIAL E ESTERILIZAÇÃO. Diretrizes de Práticas em Enfermagem Perioperatória e 
Processamento de Produtos para Saúde – SOBECC. 8 ed. São Paulo: SOBECC, 2021. 
 
BONASSA, E. M. A; GATO, M. I. R. Terapêutica Oncológica Para Enfermeiros e Farmacêuticos. 4ed. Atheneu: São 
Paulo; 2012. 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Medidas de Prevenção de Infecção Relacionada à Assistência à 
Saúde [Internet]. Brasília: Anvisa, 2017. 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. NOTA TÉCNICA GVIMS/GGTES/DIRE3/ANVISA Nº 03 / 2024. 
Critérios Diagnósticos das infecções relacionadas à assistência à saúde de notificação nacional obrigatória – ano: 2024. 
[Internet]. Brasília: Anvisa, 2024. 
 
BRASIL. Decreto Lei nº 94.406/87- regulamenta a lei 7.498/86. Código dos Profissionais de Enfermagem. 
 
BRASIL. Lei nº 7.498, de 25 de Junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá 
outras providências. Legislação para o Exercício da Enfermagem, 1986. 6p.  
 
BRASIL. Ministério da Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Documento de 
referência para o Programa Nacional de Segurança do Paciente [Internet]. Brasília: Ministério da Saúde; 2014. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde, Fundação Oswaldo Cruz, Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Protocolos básicos 
de Segurança do Paciente [Internet]. Disponível em: https://www.gov.br/saude/pt-
br/composicao/saes/dahu/pnsp/protocolos-basicos  
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 529, de 1º de abril de 2013. Institui o Programa Nacional de Segurança do 
Paciente (PNSP) [Internet]. Diário Oficial da União. Brasília, p. 43, 2 abr. 2013. 
 
BULECHEK, G. M.; BUTCHER, H. K.; DOCHTERMAN, J. M. Classificação das intervenções de enfermagem (NIC). 7 
ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2020. 
 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM (BR). Resolução COFEN nº 736, de 17 de janeiro de 2024 (BR). 2024. 
 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN nº 564, de 6 de novembro de 2017. Aprova o novo 
Código de Deontologia dos Profissionais de Enfermagem [Internet]. 2017. 
 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN nº 569, de 19 de fevereiro de 2018. Aprova o 
Regulamento Técnico da Atuação dos Profissionais de Enfermagem em Quimioterapia Antineoplásica. [Internet]. 2018. 
FIGUEIREDO, N. M. A. et al. Enfermagem Oncológica: conceitos e práticas. São Paulo: Yendis, 2014. 
 
FONSECA, S. M.; PEREIRA, S. R. Enfermagem em oncologia. São Paulo: Atheneu, 2014. 
 
HERDMAN, T. H.; KAMITSURU, S.; LOPES, C. T. NANDA INTERNATIONAL. Diagnósticos de enfermagem da 
NANDA: definições e classificação 2021-2023. Porto Alegre: Artmed, 2021. 
 
HINKLE, J. L.; CHEEVER, K. H. Brunner & Suddarth: Tratado de Enfermagem médico-cirúrgica. 14. ed.  Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2020.  
 
INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER (BR). A avaliação do paciente em cuidados paliativos. Cuidados paliativos na 
prática clínica. v.1. Rio de Janeiro: INCA, 2022. 284 p. 
 
INSTITUTO NACIONAL DO CÂNCER (BR). Últimos dias de vida. Cuidados paliativos na prática clínica. v.2. Rio de 
Janeiro: INCA, 2023. 260 p. 
 
MARINO, P. L. Compêndio de UTI. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2015. 1040 p. 
 
MOORHEAD, S.; SWANSON, E.; JOHNSON, M.; MAAS, M. L. Classificação dos resultados de enfermagem NOC: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saes/dahu/pnsp/protocolos-basicos
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saes/dahu/pnsp/protocolos-basicos


 

 

mensuração dos resultados em saúde. 6. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2020.  
 
POTTER, P; PERRY, A. G. Fundamentos de enfermagem. 8. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013. 
 
RODRIGUES, A. B; OLIVEIRA, P. P. Oncologia para Enfermagem. São Paulo: Manole, 2016. 
 
TIMBY, B. K. Conceitos e habilidades fundamentais no atendimento de enfermagem. 10. ed. Porto Alegre: Artmed, 
2014. 
 
VIANA, R. A. P. P.; WHITAKER, I. Y.; ZANEI, S. S. V. (Org.). Enfermagem em terapia intensiva: práticas e vivências. 2 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2020. 

 

Farmácia 
Conteúdo programático: 
 
1. Farmácia Hospitalar: planejamento físico e estratégico, estruturação, aspectos gerenciais e administrativos, gestão da 
qualidade dos serviços e dos produtos farmacêuticos, serviços técnicos e de apoio assistencial; Central de Abastecimento 
Farmacêutico: Gestão de estoques de medicamentos. 2. Sistema de distribuição de medicamentos: definição, tipologia, 
caracterização e diferenciação entre os sistemas e suas correlações com a incidência de erros de medicações, análise de 
prescrição e dispensação de medicamentos; Comissões hospitalares: Controle de infecção hospitalar (CCIH) e 
antibioticoterapia. 3. Noções gerais sobre oncologia e ordem de infusão de medicamentos antineoplásicos. 4. Cálculos 
Farmacêuticos. 5. Cálculos de formulação para aviamento de prescrição. 6. Parâmetros do paciente e cálculos de 
dosagem. 7. Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 8. Diluição, reconstituição, estabilidade e fotossensibilidade dos 
medicamentos. 9. Reações adversas. 10. Administração de medicamentos por sonda. 11. Farmacologia: Mecanismos 
gerais de ação dos fármacos: mecanismos moleculares/vias de transdução de sinais, conceito de antagonismo e 
sinergismo; Farmacocinética: absorção, distribuição, biotransformação e excreção dos fármacos; Antimicrobianos; 
Antifúngicos; Antihipertensivos; AINES; Antidepressivos; Anticonvulsivantes, Antineoplásicos, Diuréticos; Cardiotônicos, 
Opióides. 
 
Referências: 
 
ALMEIDA, J. R. C. Farmacêuticos em oncologia: uma nova realidade. 3. ed.Atheneu, 2017. 
 
ANSEL, H. C.; STOKLOSA, M. J. Cálculos farmacêuticos. 12. ed. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
 
BORGES FILHO, W. M.; ALMEIDA, S. M.; ROMUALDO, A.; ASSIS, C. M. Guia prático do farmacêutico hospitalar. Rio 
de Janeiro: Atheneu, 2019. 
 
CAVALLINI, M. E.; BISSOM, M. P. Farmácia hospitalar: um enfoque em sistemas de saúde. 2. ed. Barueri: Manole, 
2010. 
 
MACEDO, R. S.; ROTEA JUNIOR, W.; MARTINS, J. S. Farmácia clínica em Oncologia. São Paulo: Editora 
Farmacêutica, 2021. 
 
MIRANDA, L. B.; OLIVIERA, S. A.; FIRMO, U. R.; FEITOSA FILHO, G. S. Guia de prescrição hospitalar. São Paulo, Rio 
de Janeiro, Belo Horizonte: Atheneu, 2013. 
 
POLACOW, M. B. Farmácia Clínica & Atenção Farmacêutica. 4. ed. Barueri: Manole, 2021. 
 
RANG, H. P., DALE, M. M., RITTER, J.M., FLOWER, R. J., H, G. Rang & Dale: Farmacologia. 9. ed. Gen Guanabara 
Koogan, 2020. 
 
RODRIGUES, R., GIROTTO, E. Ordem de Infusão de Medicamentos Antineoplásicos. 2 ed. Atheneu, 2020.  
 
SANTOS, L.; TORRIANI, M. S.; BARROS, E. J. G. Medicamentos na prática da farmácia clínica. Porto Alegre: Artmed, 
2013. 
 



 

 

SOCIEDADE BRASILEIRA DE FARMACÊUTICOS EM ONCOLOGIA - SOBRAFO. Guia para notificação de reações 
adversas em oncologia. Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA . 2 ed. São Paulo: Conectfarma Publicações 
Científicas, 2011. Disponível em https://sobrafo.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Guia-para-Notificacao-de-Reacoes-
Adversas-em-Oncologia.pdf  

 

Fisioterapia 
Conteúdo programático: 
 
1. Anatomofisiologia dos sistemas do corpo humano. 2. Ética e exercício profissional da Fisioterapia. 3. Semiologia e 
avaliação cinético-funcional. 4. Recursos fisioterapêuticos. 5. Fisioterapia em traumato-ortopedia e reumatologia. 6. 
Fisioterapia em gerontologia. 7. Fisioterapia cardiorrespiratória. 8. Fisioterapia em unidade de terapia intensiva. 9. 
Fisioterapia em oncologia. 10. Fisioterapia em saúde da mulher e do homem. 
 
Referências: 
 
AGNE, J. E. Eletrotermofototerapia. 6. ed. Santa Maria: O Autor, 2019. 
 
ALMEIDA, S. M. et al. Fisioterapia em Oncologia - Coleção de Manuais da Fisioterapia. Salvador: Sanar, 2021. v.7.  
 
AMENDOLA, C. P.; SANTOS, R. A.; SILVA, U. V. A. Terapia Intensiva em Oncologia. Rio de Janeiro: Rubio, 2018. 
 
BARACHO, E. Fisioterapia Aplicada à Saúde da Mulher. 6. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2018. 
 
BRITTO, R. R.; BRANT, T. C. S.; PARREIRA, V. F. Recursos manuais e instrumentais em fisioterapia respiratória. 2. 
ed. São Paulo: Manole, 2014. 
 
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. Resolução nº 423, de 03 de maio de 2013. 
Estabelece o Código de Processo Ético-Disciplinar Da Fisioterapia e da Terapia Ocupacional. Disponível em: 
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3186 
 
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. Resolução nº 424, de 08 de Julho de 2013. 
Estabelece o Código de Ética e Deontologia da Fisioterapia. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=5441 
 
CONSELHO FEDERAL DE FISIOTERAPIA E TERAPIA OCUPACIONAL. Resolução nº 532, de 24 de junho de 2021. 
Divulgação de imagens, textos e áudios. Disponível em: https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=18752 
 
FLORENTINO, D. M. (Brasil). Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas em Uro-Oncologia da ABFO. Rio de 
Janeiro: Thieme Revinter, 2021. 188 p. 
 
GUIMARÃES, H. P.; SANDRI, P. Manual Prático de Fisioterapia No Pronto Socorro e Uti. São Paulo: Atheneu, 2014.   
HERBERT, S. et al. Ortopedia e traumatologia: princípios e prática. 4.ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
 
KISNER, C. Exercícios terapêuticos: fundamentos e técnicas. 6. ed. Barueri: Manole, 2016. 
 
KITCHEN, Sheila. Eletroterapia: Prática Baseada Em Evidências. 1. ed. São Paulo: Manole Saúde; 2003. 
 
MACHADO, M. G. R. Bases da Fisioterapia Respiratória - Terapia Intensiva e Reabilitação. 2. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2018. 
 
MAGEE, D. J. Avaliação musculoesquelética. 5. ed. Barueri: Manole, 2010. 
 
O’SULLIVAN, S. B.; SCHIMITZ, T. J. Fisioterapia: avaliação e tratamento. 6. ed. São Paulo: Manole, 2018. 
 
PERRACINI, M. R; FLO, C. M. Funcionalidade e envelhecimento. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2009.  
 
REZENDE, L.; CAMPANHOLI, L. L; TESSARO, A. Manual de Condutas e Práticas Fisioterapêuticas no Câncer de 
Mama da ABFO. Rio de Janeiro: Thieme Revinter, 2018. 110 p.  

https://sobrafo.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Guia-para-Notificacao-de-Reacoes-Adversas-em-Oncologia.pdf
https://sobrafo.org.br/wp-content/uploads/2022/01/Guia-para-Notificacao-de-Reacoes-Adversas-em-Oncologia.pdf
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=3186
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=5441
https://www.coffito.gov.br/nsite/?p=18752


 

 

Nutrição 
Conteúdo programático: 
 
1.Nutrição no câncer. 2. Terapia Nutricional Enteral. 3. Terapia Nutricional Parenteral. 4. Terapia Nutricional de paciente 
grave na UTI. 5. Nutrição clínica no diabetes. 6. Nutrição clínica nos distúrbios renais. 7. Nutrição clínicas nas doenças 
cardiovasculares e doença pulmonar. 8. Nutrição clínica nas doenças do trato gastrointestinal. 9. Nutrição básica. 

 
Referências: 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC nº 503, de 27 de maio de 2021. Dispõe sobre os 
requisitos mínimos exigidos para a Terapia de Nutrição Enteral. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria MS/SNVS nº 272, de 8 abril de 1998.  
Regulamento Técnico para fixar os requisitos mínimos exigidos para a Terapia de Nutrição Parenteral. 
 
CAMPOS, L.F et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Diabetes Mellitus. BRASPEN J, v. 35, n. 4, 2020. 
 
CASTRO, M.G. et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Paciente Grave. BRASPEN J, v. 38, n. 2 (Supl 2), 
2023. 
 
CUPPARI, L. Nutrição clínica no adulto. 4 ed. Barueri: Manole, 2019. 
 
FIGUEIRA ZAMBELLI, C.M.S et al. Diretriz BRASPEN de Terapia Nutricional no Paciente com Doença Renal. BRASPEN 
J, v. 36, n. 2, (Supl 2), 2021. 
 
RAYMOND, J. L; MORROW, K. Krause & Mahan: alimentos, nutrição e dietoterapia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 2022. 
 
ROSA, C.; HERMSDORFF, H. Fisiopatologia da Nutrição e Dietoterapia. Rio de Janeiro: Rubio, 2021.  
 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE NUTRIÇÃO ONCOLÓGICA. I Consenso brasileiro de nutrição oncológica da SBNO. 
Organizado por Nivaldo Barroso de Pinho. Rio de Janeiro: Edite, 2021. 164 p. 

 

Psicologia 
Conteúdo programático: 
 
1. Psicologia da Saúde: Fundamentos, aspectos psicológicos do adoecimento e repercussões emocionais, estratégias de 
enfrentamento. 2. Aspectos gerais da psicopatologia, avaliação psicológica do paciente e funções psíquicas e suas 
alterações. 3. Construção histórica do hospital. 4. Fundamentos da Psicologia Hospitalar. 5. Psico-oncologia.  6. 
Especificidade do trabalho do psicólogo nos diferentes settings do hospital. 7. Atuação junto à tríade paciente, família e 
equipe. 8. Atuação em equipe multiprofissional de saúde. 9. Abordagens teóricas em psicologia. 10. Psicoterapia Breve: 
conceitos básicos. 11. Cuidados paliativos: filosofia e conceitos gerais. 12. Comunicação em saúde. 13. Processo de 
Luto. 14. Registro em prontuário: Princípios técnicos e éticos. 15. Elaboração de documentos psicológicos. 16. Código de 
Ética Profissional do Psicólogo. 
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Serviço Social 
Conteúdo programático: 
 
1. Fundamentos históricos, teóricos e metodológicos do Serviço Social. 2. Serviço Social na contemporaneidade. 3. 
Trabalho e Serviço Social. 4. Questão Social e Serviço Social. 5. O processo de redemocratização brasileira. 6. Políticas 
sociais setoriais. 7. Política social e serviço social: Seguridade Social brasileira. 8. As transformações no mundo do 
trabalho no capitalismo atual. 9. Serviço Social e Saúde. 10. Ética e o serviço social. 11. Código de Ética do/a Assistente 
Social. 12. Lei de regulamentação da profissão - Lei N° 8662/93. 13. Parâmetros de atuação de assistentes sociais na 
Saúde. 14. Projeto ético-político do Serviço Social. 15. Dimensões ético-políticas e teóricos metodológicos no Serviço 
Social contemporâneo. 16. Sistematização, planejamento e avaliação das ações dos assistentes sociais no campo da 
saúde. 17. Direitos sociais da pessoa com câncer. 18. Instrumentalidade, Instrumentos e Projeto Profissional. 19. 
Residência multiprofissional em Saúde e Serviço Social. 
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Física Médica 
Conteúdo programático: 
 
1. Física: Grandezas e unidades. Termodinâmica e Estatística. Sons e fluídos. Eletricidade e magnetismo. Física 
ondulatória. Ótica clássica. Física Quântica: Princípios da Mecânica Quântica. Modelos atômicos. Interações atômicas. 
Partículas fundamentais. Física nuclear. Física das Radiações: Interação da Radiação com a matéria e princípios de 
funcionamento dos detectores; 2. Matemática: Estatísticas de medidas. Geometria e álgebra linear. Integração e 
diferenciação. Equações diferenciais.  
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Odontologia 
Conteúdo programático: 
 
1. Câncer de boca e lesões potencialmente malignas; 2. Estomatologia Clínica; 3. Patologia Oral; 4. Farmacologia Clínica; 
5. Imunologia oral; 6. Atendimento Odontológico a Pacientes com Necessidades Especiais; 7. Noções de laserterapia; 8. 
Radiologia Odontológica; 9. Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo Facial; 10. Noções de oncologia; 11. Noções de 
quimioterapia; 12. Noções de radioterapia de cabeça e pescoço; 13. Ética e legislação odontológica 
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